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“Não é no silêncio que 
os homens se fazem, 

mas nas palavras, no 
trabalho, na reflexão.” 

Paulo Freire 
 



 

 

 

Apresentação 

aríssimo(a) professor(a), no presente material didá-

tico, apresento uma sequência de atividades cuja pro-

posta é o tratamento da leitura (gênero documentá-

rio) e da escrita (resenhas críticas) com alunos(as) do 9º ano do 

Ensino Fundamental. A proposta parte do conhecimento dos as-

pectos formais e funcionais dos gêneros textuais em questão e 

do uso das Tecnologias de Informação para a efetivação das pro-

duções.   

Defendida pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

(BRASIL, 2017), o ato de analisar, de refletir e de criticar as in-

formações, as temáticas, os fatos e os acontecimentos são im-

portantes para o desenvolvimento e para o posicionamento do(a) 

aprendiz para a produção de textos argumentativos através dos 

diferentes gêneros discursivos. 

A presente proposta, por sua vez, é fruto da pesquisa de 

Mestrado Profissional em Letras (ProfLetras), a qual me oportu-

nizou a busca por propostas pedagógicas com base nas referên-

cias teóricas estudadas, nas reflexões em grupo e na realidade 

da escola pública para analisar e para desenvolver um trabalho 

que envolvesse a leitura, a escrita e o uso das Tecnologias de 

Informação. 

 



 

 

 

O ensino da Língua Portuguesa com base nos textos já era 

previsto pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), porém, 

ainda pouco desenvolvido; atualmente, esse trabalho é reforçado 

pela BNCC (BRASIL, 2017), incluindo os novos gêneros que surgi-

ram com a era da tecnologia: os gêneros digitais.  

Nesse sentido, espero contribuir para a prática pedagógica 

dos(as) professores(as) e na preparação dos(as) leitores(as) para 

a sociedade atual, cabendo à criatividade do(a) professor(a) a 

execução e a adaptação das atividades de acordo com a reali-

dade da escola e dos(as) alunos(as). 

Camila da Silva Martins 
Professora de Língua Portuguesa 
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1. Proposta de atividade 

 

 

Em relação à proposta de leitura e de produção textual que 

envolve os gêneros documentário e resenha crítica, será traba-

lhada a compreensão textual tendo como enfoque o gênero do-

cumentário. Por sua vez, em relação à produção, o foco incidirá 

sobre a resenha crítica, que será realizada de forma escrita e 

audiovisual (resenhas digitais) por meio de três etapas, as quais 

serão avaliadas no caráter processual, com o intuito de avaliar 

o(a) aluno(a) ao longo do desenvolvimento do projeto. 

Na Etapa I, serão apresentados, além do gênero documen-

tário, os conceitos de texto, de tipos e de gêneros textuais, com 

base em produções de textos em outros gêneros textuais, como 

a biografia, a ficha técnica, o mapa conceitual, as aulas exposi-

tivas etc., evidenciando-se a teia textual, isto é, como um texto 

se conecta com outros textos em diferentes gêneros discursivos.  

Na Etapa II, o trabalho será direcionado para o gênero re-

senha crítica, com a apresentação de suas características funci-

onais e estruturais, e com a comparação entre os gêneros resenha 

crítica e resenha digital. Além disso, serão trabalhadas as práti-

cas de produções, de revisões e de avaliações textuais.   

 

 
Proposta de atividade 1 
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Na Etapa III, serão oferecidas oficinas para melhorar o de-

sempenho da oralidade e da expressão corporal. Este será o mo-

mento de organização e de seleção dos espaços e de outros de-

talhes para as gravações das apresentações das resenhas digi-

tais.  
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2. Objetivos gerais 

 

 

A seguir, serão descritos os objetivos traçados para a se-

quência de atividades a serem aplicadas para os(as) estudantes 

do 9º ano do Ensino Fundamental: 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Objetivos gerais 2 

 Compreender os fatores de textualidade (coesão e co-

erência). a 
 Reconhecer as características formais e funcionais do 

gênero textual documentário. b 
 Reconhecer as características formais e funcionais do 

gênero textual resenha crítica. c 
 Aproximar, na perspectiva sociointeracional, o docu-

mentário e a resenha crítica. 

 

d 
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3. Informações sobre a proposta 

 

As informações sobre a presente proposta encontram-se 

descritas a seguir. 

 

 

 

 

  

 

Alunos do 8º ano e 

do 9º ano do Ensino 

Fundamental. 

Público-alvo  

32 horas/aula 

Número de aulas 

 

Computador, 

projetor multimídia, 

cartolina, pinceis 

atômicos, celular, 

caixa de som, 

papéis coloridos  

(color set). 

Recursos 

 

Informações sobre a  
proposta 3 
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4. Sequências das atividades  

 

 

Nesta seção, serão descritas as etapas correspondentes à 

execução das atividades da presente proposta. 

Etapa I 

Objetivos específicos de aprendizagem  

1. Reconhecer a diversidade de gêneros e de tipos textuais. 

2. Reconhecer as vozes que são enunciadas nos textos. 

3. Analisar o gênero textual documentário. 

4. Interpretar o gênero textual documentário e sua finalidade co-

municativa. 

5. Compreender a finalidade comunicativa dos gêneros mapa 

conceitual, biografia e ficha técnica. 

6. Produzir os gêneros textuais mapa conceitual, biografia e fi-

cha técnica. 

7. Compreender o texto como uma unidade de sentido. 
 

Sequências das 
atividades 4 
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Conteúdos 

1. Tipos textuais e gêneros textuais. 

2. Gêneros textuais documentário, mapa conceitual e biografia. 

3. Textos multimodais. 

Procedimento metodológico 

A fim de conceituar o gênero documentário, em relação ao 

texto, ao gênero e às tipologias textuais, serão incorporados os 

gêneros mapa conceitual, biografia e ficha técnica, com o obje-

tivo de fazer os(as) alunos(as) compreenderem melhor a funcio-

nalidade dos textos para o aprendizado, na escolarização, no co-

tidiano e nas relações sociais mais formais e informais
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1º momento  

Levantamento dos conhecimentos prévios 
acerca do gênero textual documentário e dos 
tipos e gêneros textuais 
        2 horas/aula 

Professor(a), inicie a aula apresentando um vídeo 

que chame a atenção da turma. É interessante utilizar 

um documentário para explicar os gêneros e as 

tipologias textuais. Cada encontro equivale a 1 

hora/aula. Após assistirem ao vídeo, os(as) alunos(as) 

serão instigados a responderem perguntas que os(as) 

direcionarão ao entendimento desse gênero. Sugeri-

mos a organização das cadeiras em forma de semicírculo, para 

facilitar a visualização do vídeo e a sociabilização. 
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Documentário: Alerta 

 

Trata-se de um documentário de 

curta-metragem (30 min) com diversas fi-

nalidades (educacional, artística, informa-

tiva, publicitária etc.). Os critérios para 

sua escolha foram, além do tempo curto, 

sua temática (realidade de muitas estradas do Brasil), que proporciona 

infor mações e espaço para reflexões. 

Professor(a), por meio da oralidade, faça alguns questiona-

mentos norteadores, como: 

01 Qual o principal assunto do vídeo?  

02 O assunto é importante? 

03 O que vocês acharam do vídeo? 

04 
O cenário condiz com o assunto? Por quê? Como é esse 

cenário? Era real? 

05 Esse problema faz parte da realidade da nossa cidade? 

06 
É possível ter noção do nível de escolaridade das pes-

soas? Por quê? 

 

 
https://qrgo.page.link/kjH9p 

Acesso ao documentário 
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07 
Na sua opinião, o vídeo mostra atores profissionais ou 

pessoas comuns? 

08 
Qual o som predominante do vídeo? Isso é importante 

para o objetivo do vídeo? 

09 
Vocês acham que esse vídeo pode ser considerado um 

texto? Por quê?  

10 O que é um texto para vocês? 

 

 

 

Construção do mapa conceitual sobre a noção 
de texto, de tipo textual e de gênero textual 

 

Nesse momento, professor(a), monte um mapa conceitual 

sobre a noção de texto, de tipo textual e de gênero textual, a 

partir das respostas dos(as) alunos(as), com tarjetas fixadas no 

quadro, para que todos(as) possam visualizar esses termos e 

construir os referidos conceitos. O mapa conceitual será constru-

ído com base nas respostas dos(as) estudantes, com o seu dire-

cionamento a partir de uma introdução sobre o gênero mapa 

conceitual, sobre sua finalidade comunicativa, sobre sua constru-

ção e sua importância para uma aprendizagem significativa.  
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Mapa conceitual 

Trata-se de um gênero textual com uma construção estru-

tural com palavras ou frases interligadas a uma definição de uma 

palavra ou assunto, como uma espécie de teia que explora o vi-

sual, de modo a ajudar na assimilação do conteúdo. O mapa con-

ceitual é fundamentado teoricamente e, na prática, tem eficácia 

para uma aprendizagem significativa. Ele pode ser construído de 

forma simples, no caderno, em cartazes, e de forma mais esque-

matizada, no computador ou em smartphones através de aplica-

tivos específicos. Esse gênero textual é muito utilizado em vide-

oaulas e em redes sociais, com a finalidade de facilitar o enten-

dimento de um determinado conceito ou para a explicação de as-

suntos diversos.  

A Figura 1 apresenta um exemplo de mapa conceitual. 

Figura 1 - Exemplo de mapa conceitual 

 

Fonte: https://sites.google.com/a/escolazeferino.org/como-fazer-uma-producao-

cinematografica/mapa-conceitual. 
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2º momento  

Explorar a estrutura do gênero documentário 
        2 horas/aula 

Professor(a), agora é o momento de trabalhar a oralidade 

com a turma. Procure resgatar informações que foram discutidas 

na aula anterior, fazendo intervenções de acordo com as possí-

veis dúvidas dos(as) alunos(as). A pergunta a seguir deverá ser 

refeita e, na sequência, as questões abaixo:  

01 
Vocês acham que esse breve vídeo pode ser considerado 

um texto? Por quê? 

02 Vocês costumam assistir a documentários? 

03 
Em quais mídias vocês assistem a documentários: You-

Tube, canais de televisão, outra? 

04 
Você acha que o documentário é um gênero textual? Ex-

plique.  

05 Qual tipologia textual é predominante nesse texto? 

06 
Esse texto não foi produzido com base na escrita. Nesse 

sentido, quais são os elementos que compõem esse 

texto? 

07 
As imagens e os som têm sentido para a compreensão 

desse texto?  
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08 
O que vocês compreenderam sobre a intenção do produ-

tor? 

09 
Mesmo sendo um vídeo curto, podemos extrair informa-

ções ou algum tipo de reflexão a partir desse documen-

tário? 

10 Vocês sabem o que é um documentário? 

11 
Podemos afirmar que o documentário é uma produção 

cinematográfica? Por quê? 

12 
Qual a diferença entre um documentário e um filme de 

ficção? 

13 Vocês conhecem algum documentário? Quais? 

14 
Nas premiações de produções cinematográficas, há prê-

mios para a categoria documentário? 

15 
Vocês conhecem algum documentário brasileiro que já 

foi indicado ao Oscar e/ou que foi premiado? 

16 
Se vocês fossem produzir um documentário, falariam so-

bre qual assunto? Por quê? 
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Professor(a), explique para os(as) alunos(as) que um gênero 

textual pode apresentar traços de outros tipos textuais. Entre 

as respostas da turma, podem surgir ou-

tros tipos textuais, como narrativa, 

por conta das falas das persona-

gens, porém, o que predomina é a 

intenção comunicativa, a qual, no 

caso do documentário apresentado, 

é a exposição do problema de mobilidade urbana 

na malha viária de um lugar não definido, no entanto, trata-

se de uma situação que representa a infraestrutura de má 

qualidade em vários lugares do Brasil. 

Sua mediação envolvendo todos na sala de aula é es-

sencial para assegurar a aprendizagem da turma. Um dos 

objetivos desse momento é levar o(a) aluno(a) à compreen-

são de texto de forma mais ampla, de modo contrário à concep-

ção de texto presente nos livros didáticos, de que todas as aulas 

das disciplinas são ensinadas com base em textos. É importante 

que os(as) alunos direcionem seus olhares de forma mais crítica 

para os discursos em seu meio como parte da compreensão de 

mundo.  
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Estrutura do gênero documentário 

Por se tratar de um texto audiovisual, a estrutura do gênero 

textual documentário é composta por várias etapas para a pro-

dução de um filme. Professor(a), escolha um tema que seja rele-

vante para o grupo, o qual deverá realizar uma pesquisa sobre o 

tema escolhido para a produção, definindo os objetivos e elen-

cando o público-alvo para o qual o conteúdo será interessante. 

Em seguida, deverão ser escolhidos o lugar, as personagens, as 

imagens e os sons que irão compor o documentário. O fundo so-

noro é bastante importante para a produção de sentido.    

Caso haja discurso direto das personagens, deve-se prepa-

rar esse discurso levando-se em consideração as típicas marcas 

da oralidade, como as gírias, as risadas, o choro, as marcas de 

diálogos etc. Em relação ao discurso indireto, o narrador precisa 

buscar a objetividade dos fatos, o que nem sempre é possível. A 

narração deve respeitar o propósito do texto, levando em consi-

deração o som, as imagens e o ângulo. Esse último, por sua vez, 

tem um efeito de produção de sentido muito significativo para a 

compreensão da mensagem transmitida aos espectadores.  
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Professor(a), nesse momento, explique as características es-

truturais desse gênero, apresentando suas técnicas e seus ele-

mentos funcionais, o que pode ser feito por meio de uma apre-

sentação em slides. Em seguida, serão apresentados os slides da 

aula expositiva sobre o que é um documentário. 

Apresente o primeiro slide (Figura 2) e pergunte, aos(às) 

alunos(as), se estes(as) já ouviram falar sobre o que é um docu-

mentário, antes da apresentação do segundo slide. 

Figura 2 - Slide 1 - Apresentação do gênero textual documentário 

 
Fonte: Autora (2021) 

O segundo slide (Figura 3) trata da definição do gênero do-

cumentário. É importante que você, professor(a), trabalhe os co-

nhecimentos prévios dos(as) alunos(as) antes de mostrar a defi-

nição do gênero documentário. 
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Figura 3 - Slide 2 - Conceito do gênero textual documentário 

 
Fonte: Autora (2021) 

No terceiro slide, apresente a etapa antes das filmagens da 

produção do documentário, conforme mostra a Figura 4. 

Figura 4 - Slide 3 - Etapa I do documentário 

 
Fonte: Autora (2021) 

O quarto slide (Figura 5) explica, por sua vez, a etapa du-

rante as filmagens do documentário. 
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Figura 5 - Slide 4 – Etapa II do documentário 

 
Fonte: Autora (2021) 

O quinto slide (Figura 6) apresenta a etapa após as 

filmagens do documentário. 

Figura 6 - Slide 5 - Etapa III do documentário 

 
Fonte: Autora (2021) 

O sexto slide (Figura 7) expõe os recursos para construção 

de documentários com temas e objetivos variados. 
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Figura 7 - Slide 6 - Recursos 

 
Fonte: Autora (2021) 

No sétimo slide (Figura 8), professor(a), reforce o conteúdo 

com um vídeo de especialistas que explicam o gênero documen-

tário. Apresente, ainda, o slide com as fontes de pesquisa, pre-

sente na Figura 9. 

Figura 8 - Slide 7 - Vídeos sobre o gênero documentário 

 
Fonte: Autora (2021) 
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Figura 9 - Slide 8 - Fontes 

 
Fonte: Autora (2021) 

3º momento  

Apresentação da proposta de projeto 
        2 horas/aula 

Professor(a), apresente a proposta do projeto para os(as) 

alunos(as) com uma discussão de forma a motivá-los à partici-

pação das atividades. É importante que você recapitule os as-

suntos trabalhados no encontro anterior como uma breve revisão. 

Em seguida, apresente a capa do documentário Pro dia nascer 

feliz, de João Jardim. É necessário que a imagem da capa seja 

ampla e com boa resolução (Figura 10). O ideal é que ela seja 

exposta por um projetor multimídia para os(as) alunos(as) ob-

servarem com atenção os detalhes.  
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Figura 10 - Capa do documentário Pro dia nascer feliz 

 

Fonte: Wikipédia (2016) 
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Após apresentar a imagem da capa à turma, professor(a), 

faça algumas indagações para conduzir os(as) estudantes a ex-

plorarem os recursos visuais com a intenção de extrair informa-

ções sobre o tema. Além disso, pretende-se fazer com que os(as) 

alunos(as) compreendam as estratégias para a produção de sen-

tido, escolhidas pela equipe de produção. Cada detalhe é pen-

sado para gerar algum efeito de sentido ligado ao tema principal 

do documentário, e os textos multimodais são ricos em detalhes 

com objetivos comunicativos, estéticos etc. Eis as perguntas que 

podem ser feitas: 

01 
Vendo a imagem, sobre o que vocês acham que o docu-

mentário vai tratar? Quais elementos levam vocês a essa 

conclusão? 

02 
Junto com as imagens de rostos, há sinais ligados à ma-

temática. O que esses sinais indicam? 

03 

O título do documentário faz re-

ferência à letra de uma música. 

Vocês lembram que música é 

essa? Quem canta? 

04 

Vocês acham que essa música 

tem a ver com o assunto do do-

cumentário? A escolha foi apro-

priada para o tema? 

Os(as) alunos(as) serão motivados(as) a assistirem ao do-

cumentário, o qual falará sobre a importância desse gênero tex-

tual nas aulas para reflexão e análise de produção. Por se tratar 

Sugestão 

Oportunize aos alunos ouvi-
rem e cantarem a música 
que está disponível no link: 

 

https://qrgo.page.link/evj95 
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de um problema comum no Brasil, o tema tem muito a ser ex-

plorado com os(as) alunos(as) e com suas experiências, já que se 

trata de um assunto social necessário para as reflexões que são 

base, por conseguinte, para a transformação social. 

Além disso, é interessante harmonizar o ambiente para que 

os(as) alunos(as) fiquem à vontade, preferencialmente, em uma 

sala própria para a exibição do vídeo e, ainda, se possível, com 

a preparação de pipoca para assistir ao documentário. Caso não 

haja uma sala de vídeo apropriada, sugere-se que a atividade 

seja feita uma sala confortável, podendo, an-

tecipadamente, combinar com os(as) alu-

nos(as) para que estes(as) tragam al-

mofadas. A sensação de prazer favo-

rece o ensino-aprendizagem, e a neu-

rociência explica que “[...] a emoção 

interfere no processo de retenção de 

informação. É preciso motivação para 

aprender. A atenção é fundamental 

na aprendizagem. O cérebro se modi-

fica em contato com o meio durante 

toda a vida” (NOVA ESCOLA, 2012).   
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 Documentário: Pro dia nascer feliz 

 
O documentário Pro dia nascer feliz 

é marcado por histórias de pessoas incrí-

veis que lidam diretamente com a reali-

dade da desigualdade brasileira nas esco-

las e mostra jovens sonhadores sem pers-

pectiva de melhoria. Os detalhes, as vozes, as imagens e os personagens da 

vida real foram selecionados com o propósito de transmitir a diversidade 

cultural, a desigualdade social, as frustrações, os sonhos e a realidade que 

assola o país, atingindo o propósito comunicativo de reflexão sobre esse 

tema.  

Na apresentação, o filme já inicia com a voz de uma jovem profe-

rindo uma frase muito forte e, em seguida, aparecem imagens em preto e 

branco de jovens de décadas anteriores, sob uma narração de entonação 

forte, em que o narrador realiza vários questionamentos sobre o futuro 

dos jovens. No documentário, são apresentadas desde imagens do municí-

pio mais pobre até imagens da cidade mais rica do Brasil, evidenciando 

realidades sociais opostas, no entanto, dando ênfase a jovens sonhadores 

que buscam mudanças ou respostas no âmbito escolar. Após assistirem ao 

documentário, os(as) estudantes devem realizar a tarefa de pesquisa sobre 

 

 
https://qrgo.page.link/T6FQ7 

Acesso ao documentário 
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o João Jardim, para montarem uma biografia do produtor, que deverá ser 

entregue no próximo encontro. 

Gênero textual biografia  
Professor(a), explique à turma sobre a importância do gê-

nero textual biografia1 como parte do projeto no processo de pes-

quisa e de seleção de informações, para a qual serão coletadas 

informações relevantes sobre o artista, como, por exemplo, data 

de nascimento, nome completo, local de nascimento, formação, 

onde estudou, nome dos pais, obras, momentos marcantes, con-

texto histórico de sua vida e trabalho etc.  

Esse gênero textual também faz parte do processo de pes-

quisa e de estudo que ajuda a compreender o ponto de vista do 

produtor. Os documentários são criados com base no ponto de 

vista de alguém, e esse idealizador concretiza o seu olhar por 

uma lente. É dessa forma que suas ideologias são disseminadas 

através do documentário. Nesse sentido, uma das competências 

gerais da Educação Básica fundamenta a importância de: 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 

informação e comunicação de forma crítica, signi-

ficativa, reflexiva e ética nas diversas práticas soci-

 
1 Embora o gênero textual biografia não constitua o foco da presente pesquisa, achamos prudente inclui-lo 

por sua relação e complementaridade com a proposta aqui delineada. 
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ais (incluindo as escolares) para se comunicar, aces-

sar e disseminar informações, produzir conheci-

mentos, resolver problemas e exercer protagonismo 

e autoria na vida pessoal e coletiva. [...]. 

Ao adotar esse enfoque, a BNCC indica que as deci-

sões pedagógicas devem estar orientadas para o de-

senvolvimento de competências. Por meio da indi-

cação clara do que os alunos devem “saber” (consi-

derando a constituição de conhecimentos, habilida-

des, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem 

“saber fazer” (considerando a mobilização desses 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do 

pleno exercício da cidadania e do mundo do traba-

lho), a explicitação das competências oferece refe-

rências para o fortalecimento de ações que assegu-

rem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC 

(BRASIL, 2017, p. 9 e 13). 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 31 

4º momento  

Análise do documentário Pro dia nascer feliz 
        2 horas/aula 

Professor(a), agrupe os(as) alunos(as) por equipes; a divi-

são da turma deverá ser aleatória a partir de uma dinâmica em 

que cada participante pegará um pirulito com uma palavra de 

encorajamento. Cada palavra estará em papéis com cores dife-

rentes, que formarão cinco equipes conforme a cor do papel. A 

dinâmica em grupo poderá ser realizada em espaços como o pá-

tio, por exemplo, uma vez que a ideia é deixá-los tranquilos para 

refletirem e planejarem seus discursos. Os(as) integrantes dos 

grupos receberão tarjetas com questões que instiguem discus-

sões, quais sejam: 

01 
A realidade apresentada no documentário pode ser ob-

servada na realidade de sua cidade? 

02 
Quais foram as problemáticas sociais apresentadas no 

documentário? 

03 
Quais as consequências desses modelos de ensino para 

o futuro dos jovens e da sociedade? 

04 Essa realidade precisa mudar? Por quê? 

05 Quem poderia solucionar essa situação de ensino? 
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06 
Quais soluções poderiam ser pensadas para resolver as 

situações apresentadas? 

07 
Qual o nome do poema narrado do início do comentá-

rio? (Poema Ausência).  

08 Quem é o autor do poema? (Vinícius de Morais). 

09 
Qual o nome da primeira escola, da cidade e do Estado 

mencionados? (Escola Cel. Souza Melo; Manari; Per-

nambuco). 

10 
Como era essa escola? Quais eram as dificuldades en-

frentadas? (Problemas financeiros, estrutura precá-

ria/danificada, banheiros sem sistema de encanação).  

11 
Qual era o assunto da aula da professora Fabiana? 

(História do Frei Caneca). 

12 
Quais eram as características sociais, físicas e psicoló-

gicas da aluna Clécia? Qual sua idade? 

13 
O que a aluna Clécia relatou sobre a escola? (A impor-

tância do estudo, a falta de qualidade da merenda e 

dos banheiros e a falta de interesse dos alunos). 

14 

Nessa mesma cidade, foi apresentada a história de 

uma estudante que leu o poema Ausência. Qual seu 

nome? Quantos anos ela tinha? Qual era seu sonho? 

(Valéria de 16 anos, que sonhava em ser jornalista). 

15 
O que ela mais gostava de fazer? (Ler e escrever poe-

mas). 

16 
O que deixava a Valéria desmotivada? (Os professores 

não acreditavam no seu potencial de escrever textos). 
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17 
Ela estudava na mesma escola que Clécia? (Não, pois 

em Manari só existia uma escola de Ensino Fundamen-

tal). 

18 

O que Valéria precisava fazer para conseguir estudar no 

Ensino Médio? (Ela ia para outra cidade, quando tinha 

transporte). Como ela ia? (De ônibus, o qual era cedido 

pelo Estado). 

19 

A Escola Inajá oferecia o Ensino Médio profissionali-

zante com duração de quatro anos. Os alunos gosta-

vam do ensino? (Não). Por quê? (Faltavam muitos pro-

fessores). 

20 

A professora Denise reclamou sobre os(as) alunos(as) 

que não queriam participar das aulas. Na sua opinião, 

por que os(as) alunos(as) não gostavam de assistir às 

aulas? 

21 
Qual foi a próxima cidade e escola mencionadas no do-

cumentário? (Duque de Caxias/RJ; Colégio Guadala-

jara). 

22 

Qual foi o protagonista dessa escola? Como ele agia? 

(Deivison Dougla, de 16 anos, que estava sendo anali-

sado pelo colegiado e que tinha um comportamento in-

disciplinado e estava envolvido com problemas de rela-

cionamento com os professores). 

23 
Do que ele mais gostava? Qual profissão almejava? 

(Gostava de tocar na banda e desejava seguir carreira 

militar). 

24 
Quais os problemas que a escola enfrentava? (Uso de 

drogas, pois havia uma boca de fumo bem próxima da 

escola, indisciplina dos alunos e falta de professores). 

25 
A escola Estadual Parque Piratininga II ficava em qual 

Estado? (São Paulo). 
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26 Qual era a estrutura da escola, em sua opinião?  

27 

A professora Celsa fez alguns desabafos em relação à 

sua profissão. Quais as dificuldades encontradas pela 

professora? (Dificuldade em lidar com os problemas 

emocionais dos(as) alunos(as), com a indisciplina, além 

da responsabilidade de ensinar o conteúdo). 

28 
Na sua opinião, a professora apresentou ser uma boa 

profissional?  

29 
A diretora relatou que a escola tem um bom índice de 

aprovados no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 

Na sua opinião, qual o motivo?  

30 

O aluno Ronaldo fez alguns relatos bem críticos sobre a 

educação brasileira. Quais foram? (Não tem melhora na 

educação brasileira). Vocês estão de acordo com esse 

posicionamento?  

31 
Qual era a profissão que ele gostaria de ter? Por quê? 

(Padre, para poder ajudar as pessoas). 

32 
Qual o nome da escola localizada em São Paulo, no 

bairro Alto Pinheiro? Era uma escola pública ou pri-

vada? (Colégio Santa Cruz; escola privada). 

33 
Qual foi a diferença, que vocês perceberam, dessa es-

cola com as demais apresentadas no documentário?  

34 
Quais as dificuldades que os(as) alunos(as) relataram? 

(Existia muita cobrança por parte da escola e isso era 

muito difícil para alguns alunos). 

35 
A Ciça era uma aluna muito dedicada. Ela gostava de 

estudar? Por quê? 
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36 
Na sua opinião, a Thais era uma aluna relaxada? Por 

quê? Quais os problemas que ela enfrentava? (Crise 

existencial e problemas de ansiedade). 

37 
No final do filme, foram apresentados relatos sobre 

qual tema? (Violência nas escolas). 

38 
Qual é o problema em comum presente em todas as 

escolas públicas? (A falta de professores, a indisciplina 

e a falta de motivação dos alunos). 

39 
Na sua opinião, esses problemas fazem parte da escola 

privada?  

40 
O que você pesquisou sobre o produtor João Jardim 

ajuda a entender o propósito da produção do documen-

tário? Em que sentido? 

Professor(a), nesse momento, proponha à turma uma roda 

de debate para discutir suas posições com todo o grupo, de forma 

organizada, para que todos(as) falem sobre os temas abordados 

no documentário. Para a BNCC (BRASIL, 2017), 

[...] Planejar coletivamente a realização de um de-

bate sobre tema previamente definido, de interesse 

coletivo, com regras acordadas e planejar, em 

grupo, participação em debate a partir do levanta-

mento de informações e argumentos que possam 

sustentar o posicionamento a ser defendido (o que 

pode envolver entrevistas com especialistas, consul-

tas a fontes diversas, o registro das informações e 

dados obtidos etc.), tendo em vista as condições de 
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produção do debate – perfil dos ouvintes e demais 

participantes, objetivos do debate, motivações para 

sua realização, argumentos e estratégias de conven-

cimento mais eficazes etc. e participar de debates re-

grados, na condição de membro de uma equipe de 

debatedor, apresentador/mediador, espectador 

(com ou sem direito a perguntas), e/ou de juiz/ava-

liador, como forma de compreender o funciona-

mento do debate, e poder participar de forma con-

vincente, ética, respeitosa e crítica e desenvolver 

uma atitude de respeito e diálogo para com as ideias 

divergentes (BRASIL, 2017, p. 181). 

Ao final do debate, os(as) alunos(as) deverão anotar, em 

seus cadernos, pontos importantes que foram discutidos na roda 

de debate. Além das anotações, deverá ser construída, em uma 

cartolina, uma ficha técnica do documentário para organizar al-

gumas informações importantes para a posterior produção de 

uma resenha crítica. 
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5º momento  

Produção da ficha técnica do documentário  
Pro dia Nascer Feliz 
        2 horas/aula 

Professor(a), entregue a estrutura da ficha técnica 

(Figura 12) para cada grupo formado no encontro an-

terior, esclarecendo brevemente as informações essen-

ciais para a composição dessa ficha e conscientizando 

a turma sobre a importância e a função comunicativa 

desse gênero textual para as pesquisas e os projetos. 

Figura 11 - Ficha técnica do documentário Pro dia nascer feliz 

Ficha técnica do documentário 

Nome Pro dia nascer feliz 

Ano de lançamento 2005 

Ano de produção 2004 

Duração 89 minutos 

Gênero Documentário 

Música Dado Villa-Lobos 

Direção João Jardim 

Imagem Gustavo Hadba 

Produção Flávio R. Tambellini 

Edição João Jardim 

Roteiro João Jardim 
 

          Fonte: Autora (2021)  
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Além das produções textuais, o envolvimento, a participa-

ção e a interação dos alunos serão necessários para fazer a aná-

lise do alcance dos objetivos traçados inicialmente, na primeira 

etapa do projeto. 

Etapa II 

Objetivos específicos de aprendizagem  

1. Identificar a resenha crítica como um texto do domínio jorna-

lístico. 

2. Reconhecer uma resenha crítica com base em suas caracte-

rísticas formais e funcionais. 

3. Analisar o gênero textual resenha crítica e sua finalidade co-

municativa. 

4. Produzir uma resenha crítica atendendo aos critérios de tex-

tualidade. 

Conteúdo 

1. Características estruturais da resenha crítica. 

2. Características funcionais da resenha crítica. 
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3. Diferença entre resumo e resenha crítica. 

4. Subjetividade e avaliação. 

Procedimento metodológico 

Nessa etapa, professor(a), faça o levantamento prévio sobre 

o conhecimento da turma em relação ao gênero resenha crítica, 

para trabalhar a estrutura, sua finalidade comunicativa e suas 

características. Procure deixar claro o assunto a partir de aulas 

expositivas e, por fim, faça uma prática, com os(as) estudantes, 

de produção de uma resenha crítica na modalidade escrita, com 

o objetivo de preparar os(as) alunos para a próxima etapa, que 

é a da produção de uma resenha crítica na modalidade audiovi-

sual. 

6º momento  

Conhecimento prévio da turma sobre o gênero 
resenha crítica 
        2 horas/aula 

Professor(a), apresente para a turma a resenha crítica, na 

modalidade escrita, do filme O Coringa, por meio de uma apre-

sentação em slides para facilitar a análise do texto e, ainda, por 

meio de perguntas para saber sobre o conhecimento prévio 
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dos(as) alunos(as) em relação ao filme e à estrutura de uma re-

senha crítica. O primeiro slide, que pode ser visualizado na Figura 

12, apresenta a imagem do personagem principal, o Coringa, sem 

mencionar o nome do filme e o gênero resenha.  

Figura 12 - Slide 1 - Imagem do personagem Coringa 

 
   Fonte: Autora (2021) 

Professor(a), pergunte à turma sobre a imagem: 

01 Essa imagem é familiar para vocês? 

02 Quem é o personagem? 

03 Alguém já assistiu ao filme O Coringa? 

04 Quem não assistiu ao filme, tem vontade de assistir? 
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05 Quem assistiu ao filme, gostou ou não? Por quê? 

06 Assistiram ao filme em casa ou no cinema? 

07 
Na sua opinião, é melhor assistir a um filme em casa ou 

no cinema? 

 

Após os questionamentos, os(as) alunos(as) deverão ler a 

resenha crítica do filme sem saberem de qual 

gênero textual se trata. A resenha do filme 

está exposta nos slides da Figura 13, da Fi-

gura 14 e da Figura 15. 

Figura 13 - Slide 2 – Resenha crítica do filme 

 

   Fonte: Autora (2021) 

Você sabia 

Quem escreve  

resenhas é 

chamado  

de resenhista! 
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Figura 14 - Slide 3 – Resenha crítica do filme 

 

   Fonte: Autora (2021) 

Figura 15 - Slide 4 – Resenha crítica do filme 

 

   Fonte: Autora (2021) 
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Professor(a), com o intuito de levar os(as) alunos(as) a per-

ceberem as características do gênero textual resenha crítica, faça 

as seguintes perguntas: 

01 Qual o assunto do texto? (O filme O Coringa). 

02 Quem é a autora (resenhista) do texto? (Rafaela Soares). 

03 
Pelo interesse em escrever esse tipo de textos, sobre fil-

mes, como vocês imaginam que seja a resenhista? 

04 
O texto apresenta o ponto de vista de quem? (Ponto de 

vista da autora). 

05 
Quem já assistiu ao filme, concorda com o posiciona-

mento da resenhista? 

06 
Na opinião de vocês, qual é o objetivo deste texto? (For-

nece informações e opinião sobre o filme). 

07 

Quais as informações sobre o filme que vocês identifica-

ram no texto? (Nome do diretor e do personagem prin-

cipal; a comparação do personagem Coringa com outros 

anteriores). 

08 
A resenhista faz julgamentos referentes ao público infan-

til? Quais? 

09 
Vocês concordaram com a opinião da resenhista? Por 

quê? 

10 Alguém tem interesse em ler esse tipo de texto? 
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11 
Que pessoas gostam de ler esse tipo de texto? (Público-

alvo: pessoas que têm interesse por filmes ou obras). 

12 
Na opinião de vocês, quais são os meios de circulação 

desse texto? (Jornais, sites próprios, blogs, redes soci-

ais). 

13 

Quando vocês querem assistir a um filme ou a uma série 

ou ler algum livro, vocês têm o costume de procurar in-

formações e opiniões sobre a obra? Onde e com quem 

vocês buscam informações? 

14 
Alguém já se sentiu motivado a assistir a um filme ou a 

uma série ou ler um livro por causa de indicações? 

15 
Em qual gênero textual esse texto está escrito? (Resenha 

crítica). 

 

Em seguida, a partir dos slides 5 e 6, que podem ser visua-

lizados na Figura 16 e na Figura 17, respectivamente, é interes-

sante mostrar para a turma um pouco da biografia da resenhista. 

Trata-se de uma jovem estudante de medicina, escritora que 

possui livro publicado, blogs e um canal no YouTube. Essas são 

formas de encorajar os(as) alunos(as) para a etapa final do pro-

jeto de gravar as apresentações, que também poderão ser publi-

cadas em um canal do YouTube com acesso restrito. 
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Figura 16 - Slide 5 – Biografia da resenhista 

 
   Fonte: Autora (2021) 

 

Figura 17 - Slide 6 – Fotografia da resenhista 

 

   Fonte: Autora (2021) 
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7º momento  

Explicação da estrutura do gênero resenha 
crítica 
        2 horas/aula 

Professor(as), os slides a seguir (Figura 18, Figura 19, Figura 

20 e Figura 21) servem para mostrar a estrutura do gênero rese-

nha crítica, sua função comunicativa, seus objetivos, o suporte, 

suas características e a linguagem predominante. 

Figura 18 - Slide 7 - Apresentação do gênero resenha crítica 

 

   Fonte: Autora (2021) 
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Figura 19 - Slide 8 - Conceito do gênero resenha crítica 

 

   Fonte: Autora (2021) 

 

Figura 20 - Slide 9 - Conceito do gênero resenha crítica 

 

   Fonte: Autora (2021) 
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Figura 21 - Slide 10 - Objetividade da resenha crítica 

 

   Fonte: Autora (2021) 

Os slides 11, 12, 13 e 14 (Figura 22, Figura 23, Figura 24 e 

Figura 25, respectivamente) orientam sobre as informações ne-

cessárias e sobre o processo de produção de uma resenha crítica. 

Figura 22 - Slide 11 - Como fazer uma resenha crítica - Parte I 

 

   Fonte: Autora (2021) 
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Figura 23 - Slide 12 - Como fazer uma resenha crítica - Parte II 

 

   Fonte: Autora (2021) 

 

Figura 24 - Slide 13 - Como fazer uma resenha crítica - Parte III 

 

   Fonte: Autora (2021) 
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Figura 25 - Slide 14 - Como fazer uma resenha crítica - Parte IV 

 

   Fonte: Autora (2021) 

Nos próximos slides, presentes na Figura 26 e na Figura 27, 

apresente, à turma, a estrutura da resenha crítica. 

Figura 26 - Slide 15 - Estrutura da resenha crítica: Introdução 

 

   Fonte: Autora (2021) 
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Figura 27 - Slide 16 - Estrutura da resenha crítica: Desenvolvimento e conclusão 

 

   Fonte: Autora (2021) 

 

No slide da Figura 28, encontram-se algumas sugestões de 

videoaulas do YouTube que falam sobre o gênero resenha crítica 

e que podem contribuir para o enriquecimento da aula, pois se 

trata de uma alternativa para falar do mesmo assunto, aumen-

tando, dessa forma, a probabilidade de alcançar a compreensão 

do conteúdo por parte dos(as) estudantes.  
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Figura 28 - Slide 17 - Sugestões de videoaulas sobre resenha crítica 

 

   Fonte: Autora (2021) 

 

8º momento  

Apresentação da resenha em vídeo 
        2 horas/aula 

Professor(a), como os(as) alunos(as) já conheceram a rese-

nha crítica a partir de um blog, na modalidade escrita, apresente, 

agora, outro exemplo de resenha de filmes, mas, dessa vez, re-

senhas em vídeos. Sugere-se apresentar uma resenha do mesmo 

filme de ficção, para oportunizar que a turma faça uma análise 

comparativa entre a resenha escrita em um blog e uma resenha 

em formato de vídeo (Figura 29).  
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Figura 29 - Slide 18 - Resenha audiovisual do filme O Coringa 

 

Fonte: Autora (2021) 

Professor(a), após a apresentação da resenha em vídeo, ini-

cie um bate-papo com os(as) alunos(as) sobre a resenha audio-

visual, sobre as estratégias que o apresentador utilizou para falar 

sobre o filme O Coringa e se o apresentador conseguiu chamar a 

atenção dos(as) estudantes. O bate-papo pode ser mediado por 

algumas perguntas, como, por exemplo:  

01 Vocês gostaram da resenha em vídeo?  

02 
Quais as diferenças entre a resenha escrita e a resenha 

em vídeo?  

03 
O resenhista (apresentador) apresentou seu ponto 

vista?  

04 Ele gostou do filme?  
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05 
Você acha que quem não assistiu ao filme O Coringa 

vai querer assistir após essa resenha audiovisual? Por 

quê?  

06 
Qual o objetivo do resenhista ao se caracterizar como 

palhaço?  

07 Ele foi claro na sua apresentação?  

08 A linguagem foi compreendida?  

09 
O que chamou mais a sua atenção em relação ao ví-

deo? 

10 
Quais são os pontos positivos e negativos que o rese-

nhista apontou sobre o filme?  

11 
Esses pontos foram iguais ao ponto de vista da escri-

tora da resenha apresentada antes (resenha escrita)? 

  

Professor(a), em seguida, proponha 

que os(as) alunos(as) apresentem as di-

ferenças e as semelhanças levantadas 

entre a resenha escrita e a resenha em 

vídeo, por meios de tópicos explanados 

em cartazes.  

 

 

Os(as) alunos(as) poderão 

produzir uma apresentação 

em slides pelo PowerPoint, 

com a sua orientação, para 

mostrar à turma as 

diferenças e as semelhanças 

entre as resenhas. 

Sugestão 
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9º momento  

Produção da resenha crítica do documentário 
Pro Dia Nascer Feliz 
        2 horas/aula 

Professor(a), antes de as produções serem 

realizadas, é importante conscientizar os(as) 

aluno(as) sobre a forma como eles(as) abordarão 

o seu ponto de vista, sem ofender a moral de 

ninguém, utilizando palavras adequadas à situa-

ção comunicativa. Faz-se necessária a reflexão 

sobre alguns discursos ofensivos que circulam 

nas redes sociais, considerando-se os objetivos 

da BNCC (BRASIL, 2017) em diferenciar liberdade de expressão 

de discursos de ódio, para que os(as) estudantes se posicionem 

em relação ao discurso ofensivo e vislumbrem as possibilidades 

de denúncia, quando for o caso. 

Em seguida, os(as) alunos(as) produzirão resenhas escritas 

sobre o documentário Pro dia nascer feliz, as quais deverão ser 

apresentadas para você, professor(a). Nesse processo das pro-

duções, você poderá acompanhar a escrita das resenhas, fazendo 

intervenções, com a ajuda de uma ficha avaliativa do texto.  
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10º momento  

Revisão das produções textuais 
        2 horas/aula 

Professor(a), a correção das produções textuais poderá ser 

feita com a ajuda de um quadro de critérios (Quadro 1), que será 

dada aos(às) alunos(as) e que poderá ser utilizada em dois mo-

mentos: quando o texto estiver sendo produzido; e na hora da 

sua correção. Após as correções dos textos, devolva estes para 

os(as) estudantes com as observações necessárias e, caso pre-

cise, comunique que haverá uma oportunidade de refazer o que 

for indicado.  

Quadro 1 - Quadro de critérios para correção dos textos 
Adequação funcional Satisfatório Não  Satisfatório 

Adequação ao gênero   

Adequação à tipologia   

Adequação ao objetivo comunicativo   

Unidade de sentido   

Progressão de ideias   

Argumentação   

Adequação estrutural Satisfatório Não Satisfatório 

Adequação vocabular   

Ortografia e acentuação   

Concordância e regência   

Referenciação lexical.   

Referenciação gramatical   

Pontuação   

Tempos e modos verbais   
 

Fonte: Autora (2021) 
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11º momento  

Reescrita do texto  
        2 horas/aula 

Professor(a), neste momento, os(as) alunos(as) que apre-

sentarem desempenho satisfatório quanto às ha-

bilidades de produção textual poderão ser promo-

vidos(as) para monitores de sala para ajudar 

os(as) colegas com mais dificuldades e para au-

xiliar o(a) professor(a) nesse trabalho. Os(as) es-

tudantes terão a oportunidade de reescrever o que 

foi pontuado pelo(a) professor(a) na etapa de re-

visão, avaliando a adequação do texto à função 

comunicativa e às características do gênero. 

De acordo com os objetivos da BNCC (BRASIL, 2017), o(a) 

aluno(a) precisa ser capaz de se posicionar criticamente em re-

lação a textos pertencentes a gêneros como quarta-capa, pro-

grama (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crí-

tica, comentário em blog/vlog cultural etc., para selecionar obras 

literárias e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, ex-

posições, espetáculos, CD´s, DVD´s etc.), diferenciando as se-

quências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como gê-

neros que apoiam a escolha do livro ou a produção cultural e 
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consultando-os no momento de fazer escolhas, quando for o 

caso. 

Durante a Etapa II, será possível avaliar a turma através do 

desempenho desta na prática das atividades de produções, de 

revisões das produções e de reescrita das resenhas. Além disso, 

a interação entre os(a) colegas e as participações durante o pro-

cesso são importantes para a próxima etapa. 
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Etapa III 

Objetivos específicos de aprendizagem  

1. Produzir uma resenha crítica no meio digital, observando-se 

sua função comunicativa, os recursos formais e as caracterís-

ticas do gênero resenha crítica, o seu veículo de circulação, o 

público-alvo e o tema. 

2. Perceber os fatores linguísticos que afetam a veiculação e a 

compreensão das informações a partir da comparação entre 

textos escritos e orais. 

Conteúdos 

1. Gênero textual resenha digital. 

2. Características funcionais da resenha digital. 

3. Subjetividade e avaliação. 
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12º momento  

Adaptação do texto escrito para o texto 
audiovisual 
        2 horas/aula 

Professor(a), na etapa seguinte, os(as) alu-

nos(as) farão a adaptação dos textos para serem 

gravados e apresentados em sala de aula, ou 

poderá ser criado um canal privado no You-

Tube, para a postagem dos vídeos produzi-

dos pelos(as) estudantes. Deverão ser tra-

balhados, nos vídeos, os detalhes da produ-

ção, do tipo de linguagem, do comporta-

mento, das expressões corporais, o plane-

jamento das ações e a organização do ce-

nário.  

Cada resenha produzida será apresentada para turma, 

como um ensaio, e os(as) alunos(as) deverão tomar nota sobre 

as posturas mais adequadas, a expressão corporal, a dicção e a 

adequação vocabular. Assim, será notória a importância de uma 

boa dicção para a leitura fluente e para a comunicação oral. 
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13º momento  

Oficinas e treinamentos  
        2 horas/aula 

Caro(a) professor(a), para trabalhar 

alguns aspectos da oralidade e de ex-

pressões corporais, devem ser ofereci-

das, à turma, oficinas através de vídeos 

de especialistas, como, por exemplo, ofi-

cina de voz, dicas de treinamento de dic-

ção, oficina de expressão corporal e di-

cas de como falar em público, explicitadas abaixo: 

Dicas de como melhorar a oralidade 

Dica 1: Oficina de voz 

Canal do YouTube ÓHQUEMFALA! Comunicação e Oratória. Dicas 

de treinamento de dicção.  

Disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=1tCV2oxbjbk. 

Dica 2: Erros mortais da oralidade 

Disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=fdnPSBLHjvo. 

Após assistir às dicas de como melhorar a oralidade, os(as) 

alunos(as) farão os exercícios da oficina de expressão corporal 

em casa. 

Para reforçar as habilidades 

de oralidade e de expressão 

corporal, é interessante o 

trabalho interdisciplinar com 

outros(as) professores(as) 

das disciplinas de História, 

de Geografia, Arte etc. por 

meio de apresentação de 

trabalhos. 

Sugestão 
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Dicas de como se apresentar em público, de acordo 
com público-alvo (mais ou menos formal) 

Dica 3: Expressão corporal em palestras 

Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=d44Gc0WQdwQ.  

Dica 4: Linguagem corporal - Melhore a forma como as pessoas te 

veem 

Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=R8JpgId1odY. 

As oficinas serão desenvolvidas para trabalhar algumas ha-

bilidades de comunicação em público e para melhorar as postu-

ras dos(as) diante das situações orais comunicativas.  

14º momento  

Organização para a gravação dos vídeos 
        2 horas/aula 

Professor(a), as resenhas digitais serão gravadas 

com a util ização de celulares, e a turma deverá 

montar um estúdio na sala de aula, com materiais 

simples e de fácil acesso. O ponto mais iluminado da 

sala deverá ser escolhido para se conseguir a melhor 

gravação. Espaços barulhentos deverão ser evitados. 

Ademais, deverá ser feita a escolha do fundo sonoro e 

de um aplicativo para edição de vídeos e de efeitos que 
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poderão compor a produção. É importante que, durante o pro-

cesso do projeto, sejam observadas as habilidades dos(as) alu-

nos(as), como a criatividade, a organização do espaço, a parce-

ria, a participação, a afinidade com o uso da tecnologia, entre 

outras. 

Os vídeos, depois de gravados, deverão ser apresentados 

em sala de aula. A sugestão é de publicá-los no YouTube, em um 

canal privado, somente para ser visto por pessoas autorizadas, 

como os familiares, os(as) próprios(as) alunos(as) e, você, pro-

fessor(a). 

15º e 16º momentos 
Gravação dos vídeos 
        4 horas/aula 

Professor(a), neste momento final, desti-

nado à gravação dos vídeos, é necessário tran-

quilizar os(as) alunos(as), principalmente aque-

les(as) que apresentam mais nervosismo nas ex-

posições. Possivelmente, a gravação será reali-

zada em dois momentos, totalizando-se 4 horas-

aulas. Dessa forma, o gênero resenha exercerá sua 

finalidade comunicativa social de fato, já que 
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os(as) alunos(as) se sentirão motivados a produzirem mais tex-

tos, que serão lidos não apenas pelo professor de Língua Portu-

guesa, produzidos somente para a obtenção de uma nota, mas 

por um público-alvo mais amplo, tornando suas produções muito 

mais significativas. Além disso, durante o processo, será possível 

o trabalho com diversos gêneros textuais, com temas relevantes 

para a sociedade, com reflexões e com o desenvolvimento de 

habilidades linguísticas tanto escritas, quanto orais. 

Ao privilegiar a avaliação processual durante todas as eta-

pas do projeto, as tentativas diante de “erros” e “acertos”, as 

superações, as participações, as práticas e o envolvimento da 

turma com as aulas são atitudes positivas para o caminho de um 

ensino-aprendizagem significativo. 
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5. Considerações finais 

 

A sequência de atividades desta proposta pedagógica foi 

desenvolvida com base na reflexão da realidade das escolas pú-

blicas e nas diretrizes que regem a Base Nacional Comum Curri-

cular (BNCC) (BRASIL, 2017), cujo texto destaca a importância 

do trabalho com gêneros digitais, com as habilidades de leitura, 

de interpretação, de reflexão e de criticidade.  

Por meio dessa proposta, esperamos contribuir com o en-

sino-aprendizagem dos(as) alunos(as) do Ensino Fundamental 

dos anos finais, nas aulas de Língua Portuguesa, com ideias para 

os(as) professores(as) ensinarem os gêneros digitais para envol-

ver o uso das Tecnologias de Informação e para trabalhar as prá-

ticas discursivas atuais, trazendo significado para as produções 

textuais e explorando os recursos tecnológicos disponíveis nas 

escolas públicas, o que pode contribuir significativamente para a 

motivação dos(as) alunos(as) e para o desenvolvimento do seu 

senso crítico, formando cidadãos(ãs) conscientes. 

 

 Considerações finais 5 



 
 

 

 

 66 

6. Referências 

 

BERVIAN, Pedro A.; CERVO, Amado L. Metodologia Científica. São 

Paulo: Prentice Hall, 2002.  

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. 

Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/ima-

ges/BNCC_EI_EF_110518_ versaofinal_site.pdf. Acesso em: 10 

jan. 2020. 

BRASIL. LDB, Lei 9.396, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece 

as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: MEC/SEF, 

1998. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/component/con-

tent/article?id=1264 0:parametros-curriculares-nacionais-1o-a-

4o-series.pdf. Acesso em: 8 jan. 2020. 

Google. Disponível em: https://sites.google.com/a/escolazefe-

rino.org/co mo-fazer-uma-producao-cinematografica/mapa-

conceitual. Acesso em: 2 mar. 2021. 

LINQUIFICADO. Disponível em: http://linguificado.blogs-

pot.com/2018/01/ generos-textuais-definicao-e.html. Acesso 

em: 5 abr. 2020. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa Social: teoria, 

método e criatividade. 18. ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 

REVISTA NOVA ESCOLA. Neurociência: como ela ajuda a entender 

a aprendizagem. Ed. 253, 15 de julho de 2012. Disponível em: 

 Referências 6 



 
 

 

 

 67 

https://novaescola.org.br/conteudo/217/neurociencia-aprendiza-

gem. Acesso em: 18 fev. 2021. 

THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Au-

tores Associados/Cortez, 1986. 

WIKIPÉDIA. Pro Dia Nascer Feliz (documentário). 2016. Disponível 

em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Pro_Dia_Nascer_Feliz_(docu-

ment%C3%A1rio) #/media/Ficheiro:ProDiaNascerFeliz.jpg. Acesso 

em: 15 maio 2020. 

 



 

 

 68 

 

 

 


	1. Proposta de atividade
	2. Objetivos gerais
	3. Informações sobre a proposta
	4. Sequências das atividades
	Etapa I
	Objetivos específicos de aprendizagem
	Conteúdos
	Procedimento metodológico
	Gênero textual biografia


	Etapa II
	Objetivos específicos de aprendizagem
	Conteúdo
	Procedimento metodológico

	Etapa III
	Objetivos específicos de aprendizagem
	Conteúdos
	Dicas de como melhorar a oralidade
	Dicas de como se apresentar em público, de acordo com público-alvo (mais ou menos formal)



	5. Considerações finais
	6. Referências

